

  

    

      [image: Livro, Notícia da visitação que fiz no verão de 1953 ao rio Amazonas e seus barrancos. Autores, Thiago de Mello. Editora Valer.]

    


  




  

    

      [image: Livro, Notícia da visitação que fiz no verão de 1953 ao rio Amazonas e seus barrancos.]

    


  




  

    

      [image: Livro, Notícia da visitação que fiz no verão de 1953 ao rio Amazonas e seus barrancos. Autores, Thiago de Mello. Editora Valer.]

    


  




  A meus amigos


João de Paula Gonçalves e Herculano de 
Castro e Costa – em cujas vidas o Amazonas
 se cumpre belamente.




Apresentação




  No ano de 1953, Thiago de Mello fez uma viagem de visitação ao rio Amazonas e seus barrancos. Era verão, 11 de outubro. Ele e mais a tripulação partiram na lancha "Agrícola", de 22 HP, oito metros de comprimento, toldo pintado de vermelho, levando em seu mastro uma bandeira branca, sem qualquer inscrição, como se fosse apenas um "enfeite". A lancha viajava a favor da correnteza. Esta é uma das mais belas viagens que já fiz como acompanhante imaginária.




  Com essa "Visitação", o poeta dá a oportunidade a tantos caboclos, habitantes dos barrancos e a ele próprio, de expressar o maravilhamento e o enamoramento por uma região bela e misteriosa, que se apresenta sempre nova a qualquer olhar. A escrita flui com leveza e com amizade pelas pessoas e pela natureza. É a poesia que transforma um relato de viagem em um testemunho de amor pelas imagens que os sentidos revelam. É o homem entregue à exuberância de uma vida quase em estado de pureza. É a sabedoria cabocla que dispensa o conhecimento científico e as nossas impressões sobre as coisas. Ouvindo as conversas de homens que habitam no "fim do mundo", a maneira como se relacionam e como recebem um visitante, penso que se assim era no início, assim deveria ter ficado: a vida comunitária, a simplicidade do dia a dia, a distância harmoniosa, não sem estranhamentos, da natureza, a não indiferença com as coisas belas e a boa relação com os mistérios, com o que vai além da percepção humana.




  

    Raimundo Doza era o mais jovem e o mais sábio dos quatro tripulantes: caboclo de apenas dezoito anos, que, no entanto, conhece o nome, o jeito de viver, as estranhezas e a serventia de quase todos os habitantes – vegetais e animais, terrestres ou aquáticos – desta região amazônica onde ele nasceu.


  




  O que dizer, neste caso, da juventude? A resposta poderá ser esta: temos que confiar nas suas potencialidades, porém, incentivando-a a mergulhar na vida; a compreender os sinais que se espalham por todos os lugares, indicando e nomeando as coisas, e a conviver com o "outro". Com esses procedimentos e com o que faremos com os resultados das mudanças que se anunciam, após a passagem desses tempos tão sombrios, esperemos que outros comportamentos determinem diferentes rumos para todos nós e que possamos olhar sob outras perspectivas para o nosso entorno.




  De fato, com este relato de viagem de Thiago de Mello, acompanhamos uma "visitação" poética de reencontro, redescoberta e de reposicionamento no mundo. Os belos lugares encontrados no percurso vão se impondo, por exemplo, o "encontro das águas", que se eleva numa das mais simples e contundentes explicações, defendida por Raimundo Doza:




  

    Os rios são todos dois muito grandes já demais. Todos dois são muito fundos, todos dois são muito corredores. Mas, o que são mesmo é orgulhosos. É de puro orgulho que não se misturam. Ficam assim juntinhos, sem brigar um com o outro, mas nada de intimidades. Cada qual em seu terreiro, cada qual querendo ser o mais bonito, o mais pávulo. É isso...


  




  O jovem Raimundo Doza já havia, nas inúmeras passagens pelo "encontro das águas", refletido sobre o assunto. Eu, acompanhando a narrativa, não consigo deixar de perguntar-me: Por onde anda, hoje, o já sábio, na flor da juventude, homem da floresta e dos rios? Por onde andará este homem tão pleno de sabedoria e de poesia?




  Hoje, como mudou o cenário descrito com tanta poesia por Thiago de Mello! Mas as pessoas que acenam, do alto dos barrancos, para os passantes, permanecem lá, ainda que outras, principalmente as crianças. O que dizer de Dona Cecília e Seu Josias, das filhas, dos genros, dos jardins, das casas, da simplicidade, dos causos, das verdades, das lembranças, da amorosidade com que recebiam os hóspedes, como os gregos?




  Este livro de Thiago de Mello é um presente para o leitor de relatos de viagens, de crônicas, curiosos, amantes de poesia. Ele cede com ternura, que é uma palavra que ele costuma usar, a sua voz àqueles que comumente não são ouvidos.







  Neiza Teixeira
é doutora em Filososfia, autora de
Para aquém ou para além de nós...




NOTÍCIA DA VISITAÇÃO QUE FIZ NO VERÃO DE 1953 AO RIO AMAZONAS E SEUS BARRANCOS




  Às nove horas da manhã de domingo, 11 de outubro de 1953 – domingo de muito vento, de muito sol e de muito azul no céu – largamos de Manaus, ao rumo do Lago do Marcelo, lago grande e lindo, distante da capital cerca de oito horas de viagem. Nossa embarcação era o "Agrícola", lancha pequena, 22 H. P., de oito metros de comprimento, proa agalerada, todo pintado de vermelho, levando em seu mastro uma bandeira branca. Bandeira sem nenhum emblema, sem nenhuma inscrição: triangular e branca, que se desfraldou belíssima, assim que a lancha largou, batida pelo vento. Iniciava-se a viagem de descida, a favor da correnteza, contra a qual sopravam em rajada rijas, os ventos do rio Negro: um dos mais longos, dos mais fundos e dos mais belos afluentes do Amazonas – esse rio medonho, em cujo fundo dormem caboclas donzelas afogadas e batelões naufragados em noite de temporal. Rio em cuja profundezas dormem sobretudo mistério, alguns já decifrados, é verdade, dos quais só resta o esqueleto. Inúteis carcaças de mistério.




A tripulação




  Éramos quatro a bordo. Jari Botelho, o primeiro, não porque dono da lancha, nem porque meu amigo de infância, mas por seu merecimento. Homem conhecedor desses rios e desses barrancos, homem amante de aventuras, homem que tem um trator, e que vive de fazer o bem. Por isso é querido pelos simples e pobres moradores ribeirinhos, cujo roçado ele trabalha com o trator, dias vindos, dias findos, sóis e sóis, pelo tão só desejo de prestar ajuda; querido também por mim, desde outrora, quando fomos companheiros de ginásio, camaradas em vagabundagens pelas praças e beiras de rio, camaradagem que teve fim inesperado a meio do segundo ano ginasial. Deu-se que Jari resolveu trocar os livros pelas folhas das árvores, os compêndios pelos igarapés: embrenhou-se pelo lagos, pelos rios e pelos varadores de terra firme, em cujo convívio permanece até hoje, nos seus trinta anos de idade.




  Raimundo Doza era o mais jovem e o mais sábio dos quatro tripulantes: caboclo de apenas dezoito anos que, no entanto conhece o nome, o jeito de viver, as estranhezas e serventia de quase todos os habitantes – vegetais e animais, terrestres ou aquáticos – desta região amazônica onde ele nasceu. Sua função é a de maquinista, como também a de motorneiro. Pois já tem mão firme no leme e sabe quando um motor está sem óleo, ou está afogado, ou está precisando de "uma sangria bem puxada".




  O terceiro, o mais idoso e o mais calado da tripulação é o caboclo de olhos azulados e de fortes traços mongoloides: sabe também muito, chão a água já palmilhou, já revirou mundos e fundos desse verde mundão. Mas não gosta de falar. Só conta e só informa quando rogado. Durante dez minutos ele ouviu, em silêncio, as conjeturas de seus companheiros sobre que pássaro seria aquele de pretíssimas assas, de papo levemente azul e de bico rubro e longo, pássaro do tamanho de um gavião, pousado na ponta de um galho morto de uma andirobeira tombada no barranco.
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